
Leia atentamente as instruções abaixo.

01- Você recebeu do fi scal o seguinte material:

 a) Este Caderno, com 80 (oitenta) questões da Prova Objetiva, sem repetição ou falha, assim distribuídas:

  Língua Noções de Noções de Economia e Raciocínio Lógico Noções de Direito Administração Geral,
  Portuguesa Contabilidade Matemática Financeira Noções de Estatística e Tributário e de Pública e Gerencial
     Noções de Informática Direito Público

  01 a 10 11 a 20 21 a 35 36 a 50 51 a 65 66 a 80

 b) Um Cartão de Respostas destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas.

02- Verifi que se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no Cartão de 
Respostas. Caso contrário, notifi que imediatamente o fi scal.

03- Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do Cartão de Respostas, com caneta esferográfi ca de tinta 
na cor azul ou preta.

04- No Cartão de Respostas, a marcação da alternativa correta deve ser feita cobrindo a letra e preenchendo todo o espaço interno 
do quadrado, com caneta esferográfi ca de tinta na cor azul ou preta, de forma contínua e densa. 

 Exemplo:

05- Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 (cinco) alternativas classifi cadas com as letras (A, B, C, D e E), mas 
só uma responde adequadamente à questão proposta. Você só deve assinalar uma alternativa. A marcação em mais de uma 
alternativa anula a questão, mesmo que uma das respostas esteja correta.

06- Será eliminado do Concurso Público o candidato que:

 a) Utilizar, durante a realização das provas, telefone celular, bip, walkman, receptor/transmissor, gravador, agenda telefônica, 
notebook, calculadora, palmtop, relógio digital com receptor ou qualquer outro meio de comunicação.

 b)  Ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando o Cartão de Respostas.

Observações: Por motivo de segurança, o candidato só poderá retirar-se da sala após 1 (uma) hora a partir do início da prova.
 O candidato que optar por se retirar sem levar seu Caderno de Questões não poderá copiar sua marcação de 

respostas, em qualquer hipótese ou meio. O descumprimento dessa determinação será registrado em ata, 
acarretando a eliminação do candidato. 

 Somente decorridas 3 horas e 30 minutos de prova, o candidato poderá retirar-se levando o seu Caderno de Questões.

07- Reserve os 30 (trinta) minutos fi nais para marcar seu Cartão de Respostas. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
Caderno de Questões não serão levados em conta.

A B C D E

Data: 03/07/2011 
Duração: 4 horas e 30 minutos
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LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o texto a seguir e responda às questões de nº 01 a 10.
O DIFÍCIL EQUILÍBRIO

“As tecnologias digitais aumentam a democratização infi nita-
mente, e vão em caminho contrário ao da intervenção do Estado”, 
afi rma o cientista político Alexandre Barros. Exemplo das mudan-
ças em curso, “o governo do Egito caiu em uma revolta sem líder”, 
aponta Paulo Tonet Camargo, diretor da Associação Nacional de 
Jornais (ANJ). “Assistimos a um fenômeno fantástico no mundo, das 
revoluções sem líder”, diz ele. “As pessoas querem viver de acordo 
com sua própria consciência, dar opinião, exercer seu livre arbítrio. 
Esse é o novo modelo”. Para o diplomata Marcos Troyjo, o mundo 
vive o momento da fundação de algo novo, em plena construção e 
ainda desconhecido. Os três participaram do seminário Liberdade 
em Debate, promovido pelo Instituto Millenium, ao lado do jorna-
lista Ricardo Gandour, diretor de conteúdo do Grupo Estado, que 
destacou, nessa virada de paradigma, a necessidade de fortalecer  
as instituições para a mediação equilibrada do exercício do poder 
em suas diferentes esferas. Para Troyjo, o novo ambiente político e 
social em formação vai se basear em alguns parâmetros principais, 
entre eles a dinâmica altamente acelerada das tecnologias, crucial 
para a liberdade de expressão e um desafi o para as empresas de 
comunicação.

Ao permitir que cada vez mais gente tenha seu próprio canal de 
expressão, seja uma rádio online ou um blog, a Internet, segundo 
Barros, tornaria obsoletas as tradicionais alegações éticas e morais 
para a intervenção do Estado na sociedade por meio de veículos 
públicos de comunicação.” A tecnologia torna a justifi cativa moral 
para intervenções nessa área menos crível”. Mas é preciso que a 
rede seja neutra e livre. “Por isso, a grande batalha para não con-
trolar a Internet; por enquanto, dá para termos o Julian Assange 
no Wikileakes;  daqui a pouco, não se pode mais”.

Precisamos fortalecer nossa democracia, resgatando e res-
taurando, com força máxima, esses cânones básicos: equilíbrio e 
representatividade dos poderes; o poder mediador das instituições”, 
diz Gandour. Na avaliação dele, a Internet multiplica os canais de re-
percussão e interatividade e realimenta a produção de notícias, mas 
a maior parte do que se gera de informação primária na rede ainda 
nasce das redações tradicionais. Para Troyojo, passo importante 
para deixar o modelo de Estado Babá é a sociedade recusar a tutela, 
ou, no caso da mídia, o excesso de investimento publicitário estatal.

Na análise de Alexandre Barros, os estados são quase sempre 
arbitrários e desmedidos quando tentam intervir nas ações da socie-
dade ou do indivíduo. Na opinião do cientista político, “é fundamental 
que exista liberdade tanto de pensamento como de circulação de 
ideias, de associação e de dissociação – quando alguém pode deixar 
uma religião, por exemplo, mesmo tendo sido batizado.

Atualmente, qualquer esforço de controlar conteúdos na so-
ciedade “é ridículo”, na opinião do diretor da ANJ. “Antigamente, o 
que não saía no Repórter Esso, ninguém fi cava sabendo. Hoje, se 
algum telejornal não der a notícia, milhares de sites vão furá-lo em 
dois segundos”.

(Jornal O Globo, Projetos de Marketing, 23 de março de 2011)

01. De acordo com o contexto, o “difícil equilíbrio”, explicitado no 
título do texto, ocorre entre:
A) o uso das tecnologias digitais e o poder de expressão dos 

cidadãos
B) a tradição de estabelecer limites sociais e a restrição ao em-

prego de tecnologias digitais
C) a cultura da intervenção do Estado e a soberania popular
D) a necessidade de fortalecer as instituições e a mediação equi-

librada do exercício do poder
E) o exercício do poder em suas diversas esferas e a intervenção 

do Estado na vida dos cidadãos

02. De acordo com o contexto, a afi rmação segundo a qual “As 
tecnologias digitais aumentam a democratização infi nitamente...” 
(l. 1/2) se justifi ca no seguinte trecho:
A) “As pessoas querem viver de acordo com sua própria consci-

ência, dar opinião, exercer seu livre arbítrio.” (l. 7/8)
B) “...necessidade de fortalecer as instituições para a mediação 

equilibrada do exercício do poder...” (l. 14/15)
C) “o novo ambiente político e social em formação vai se basear em 

alguns parâmetros principais, entre eles a dinâmica altamente 
acelerada das tecnologias...” (l. 16/18)

D) “Precisamos fortalecer nossa democracia, resgatando e restau-
rando, com força máxima, esses cânones básicos...” (l. 30/31)

E) “os estados são quase sempre arbitrários e desmedidos quando 
tentam intervir nas ações da sociedade ou do indivíduo” (l. 39/41)

03. A ideia contida no segmento “...o mundo vive o momento da 
fundação de algo novo...” (l. 9/10) pode ser inferida da expressão:
A) “mediação equilibrada” (l. 15)
B) “parâmetros principais” (l. 17)
C) “excesso de investimento” (l. 38)
D) “virada de paradigma” (l. 14)
E) “intervenção do Estado na sociedade” (l. 24)

04. De acordo com o contexto, a expressão em destaque no 
segmento “...e vão em caminho contrário ao da intervenção...” 
(l. 2) não signifi ca:
A) opor-se a 
B) estar em desacordo com
C) ir em contradição a 
D) ir ao encontro de
E) ir de encontro a

05. Acerca das ideias e estruturas linguísticas do segmento 
“Assistimos a um fenômeno fantástico no mundo, das revoluções 
sem líder...” (l. 6/7), é correto afi rmar que:
A) Não acarretaria prejuízo sintático-gramatical ao segmento a 

omissão da preposição requerida pelo verbo. 
B) Não acarretaria prejuízo semântico-gramatical ao segmento a 

inserção do artigo o após a vírgula. 
C) Está subentendida a contração da preposição a com o artigo 

o, antes da expressão “das revoluções”.
D) Poder-se-ia fl exionar o verbo na 3ª pessoa do plural, acrescido 

do pronome apassivador se – “Assistiram-se” –, para concordar 
com o sujeito da voz passiva “revoluções sem líder”.

E) Poder-se-ia substituir a vírgula por ponto e vírgula.

06. Considerando o uso correto do recurso de coesão referencial 
anafórica, observa-se o uso inadequado do pronome demonstrativo 
no seguinte segmento:
A) “Esse é o novo modelo.” (l. 9)
B) “...nessa virada de paradigma...” (l. 14)
C) “...nessa área menos crível...” (l. 26)
D) “Por isso, a grande batalha...” (l. 27)
E) “...esses cânones básicos:...” (l. 31)

07. “...os estados são quase sempre arbitrários e desmedidos 
quando tentam intervir...”(l. 39/40) – o verbo em destaque está 
incorretamente conjugado na frase:
A) Futuramente nós interviremos nas ações das instituições públicas.
B) Hoje nós é que interviemos nas ações das instituições públicas.
C) Se possível, nós interviríamos nas ações das instituições públicas.
D) Agora nós intervimos nas ações das instituições públicas.
E) Antes nós já tínhamos intervindo nas ações das instituições 

públicas.
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08. “Hoje, se algum telejornal não der a notícia, milhares de 
sites vão furá-lo...” (l. 47/48) – apresenta concordância incorreta 
a seguinte frase:

A) As milhares de matérias que publicamos são interessantes.
B) Os milhares de sites que visitamos são conhecidos.
C) Os milhares de provedores que consultamos são estrangeiros.
D) Os milhares de pessoas que consultam a rede são inteligentes.
E) Os milhares de usuários da rede são benefi ciados.

09. A regência nominal determina o emprego da expressão 
sublinhada no segmento:

A) “...no mundo, das revoluções sem líder” (l. 6/7)
B) “...nessa virada de paradigma, a necessidade...” (l. 14)
C) ”...obsoletas as tradicionais alegações éticas e morais...” (l. 23)
D) “...com força máxima, esses cânones básicos...” (l. 31)
E) “...recusar a tutela...” (l. 37)

10. A preposição presente no segmento “alegações éticas e mo-
rais para a intervenção...” (l. 23/24) tem o mesmo valor semântico 
que a preposição sublinhada em:

A) “...vão em caminho contrário...” (l. 2)
B) “...caiu em uma revolta...” (l. 4)
C) “...de acordo com sua...” (l. 7/8)
D) “Na análise de Alexandre...” (l. 39)
E) “...qualquer esforço de controlar...” (l. 45) 

NOÇÕES DE CONTABILIDADE

11. A Cia. ABC, em 31/12/2010, apurou um lucro líquido de R$ 
400.000. O seu estatuto vigente estabelece a participação dos ad-
ministradores em 5%, empregados em 10% e partes benefi ciárias 
em 5%. Com base na legislação societária, a parcela do lucro do 
exercício atribuída aos titulares das partes benefi ciárias foi igual a:

A) R$ 17.100
B) R$ 20.000
C) R$ 18.000
D) R$ 18.050
E) R$ 21.000

12. O patrimônio líquido da Cia. ABC, antes da elaboração das 
demonstrações contábeis, tinha a seguinte constituição:

Capital Social.............. 800.000
Reserva Legal............. 130.000
Reserva de Capital....... 50.000

No fi nal do exercício de 2010, foi apurado um lucro líquido de R$ 
60.000.

Sabendo-se que o seu estatuto é omisso quanto aos dividendos e 
que não foram previstos quaisquer constituições de reservas para 
contingências ou de lucros a realizar, o montante dos dividendos 
que deverão ser distribuídos aos acionistas será de:

A) R$ 60.000
B) R$ 40.000
C) R$ 30.000
D) R$ 28.500
E) R$ 15.000

13. Em 31/12/2010, foram levantadas as seguintes informações 
relativas à execução orçamentária de uma determinada unidade 
orçamentária:

Dotação Inicial – (LOA 2010)..................... R$ 90.000
Dotação Suplementar................................... R$ 22.500
Anulação de Dotação.................................... R$ 4.500
Crédito Disponível...................................... R$ 16.500
Crédito Empenhado Liquidado a Pagar...... R$ 22.500
Crédito Empenhado Liquidado Pago.......... R$ 60.000

Com base nesses dados, o montante dos Créditos Empenhados 
a Liquidar naquela data era de:

A) R$   9.000
B) R$ 13.500
C) R$ 69.000
D) R$ 91.500
E) R$ 99.000

14. Em 31 de dezembro, um determinado ente federativo elaborou 
o seguinte demonstrativo referente à sua execução orçamentária 
da despesa:

(VALORES EM R$)

Com base nesses dados e sabendo-se que no fi nal do exercício 
nenhum empenho foi considerado insubsistente, e que não há 
restrições fi nanceiras, o montante inscrito em Restos a Pagar 
Processados foi igual a:

A) R$ 1.100
B) R$ 1.800
C) R$ 2.600
D) R$ 2.800
E) R$ 2.900

15. Um ente federativo, no exercício fi nanceiro de 2010, realizou 
as seguintes operações:

Arrecadação de tributos.......................................................... R$ 80.000
Recebimento de dividendos de empresas controladas............ R$ 10.000
Empenho de diversas despesas correntes e de capital.......... R$ 100.000
Amortização de operações de crédito interna......................... R$ 20.000
Pagamento de Restos a Pagar inscritos em 2009................... R$ 20.000
Incorporação de bens doados por terceiros............................ R$ 10.000
Pagamento de pessoal e seus encargos.................................. R$ 40.000
Baixa do almoxarifado de material de consumo...................... R$ 7.500
Pagamento de serviços prestados........................................... R$ 20.000
Recebimento de depósitos de terceiros.................................... R$ 10.000
Transferências de consignações retidas ................................. R$ 20.000
Realização de operações de crédito internas........................ R.$ 25.000

Tendo por base essas operações, no balanço fi nanceiro elaborado 
em 31 de dezembro, o resultado fi nanceiro correspondeu a um:

A) superávit de R$ 5.000
B) superávit de R$ 7.500
C) superávit de R$ 25.000
D) défi cit de R$ 20.000
E) défi cit de R$ 15.000

Elemento de Despesa Fixação Empenho Liquidação Pagamento 
Pessoal e Encargos 10.000 9.000 9.000 9.000 
Serviços de Terceiros 6.000 5.500 5.000 4.200 
Juros e Encargos da Dívida 3.000 3.000 3.000 2.500 
Outras Despesas Correntes 4.000 3.000 2.600 2.000 
Amortização da Dívida 10.000 10.000 10.000 9.500 
Aquisição de Bens Móveis 2.000 1.800 1.600 1.200 
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16. A Lei Orçamentária Anual de 2010 de um determinado ente 
da federação previa receitas e fi xava despesa no valor total de 
R$ 333.000. No fi nal do exercício fi nanceiro, em 31 de dezembro, 
o balanço orçamentário apresentava, entre outras, as seguintes 
informações:

- Insufi ciência de Arrecadação........R$ 163.500
- Economia Orçamentária...............R$ 216.000

Sabendo-se que no exercício não foram abertos créditos adicio-
nais, pode-se afi rmar que o Resultado da Execução Orçamentária 
informado na respectiva demonstração correspondeu a um:

A) défi cit de R$ 163.500
B) défi cit de R$ 46.500
C) superávit de R$ 52.500
D) superávit de R$ 169.500
E) superávit de R$ 150.000

17. Em 31/12/2010, um ente federativo elaborou o balanço pa-
trimonial de acordo com a estrutura original do anexo 14 da Lei nº 
4.320/64 (antes da modifi cação proferida pela Portaria nº 749, de 
15/12/2009 da STN), e dele foram extraídas as seguintes informa-
ções (valores em reais):

- Ativo Compensado................... 45.000
- Ativo Real Líquido.................... 45.000
- Total Geral do Passivo........... 225.000

Ainda com base nos dados do balanço, foi observado que o valor 
do Passivo Permanente era R$ 37.500 menor que o montante do 
Ativo Permanente. Levando em consideração somente os valores 
dos grupos que fazem parte da demonstração, pode-se concluir 
que o valor do superávit fi nanceiro indicado era igual a:

A) R$ 75.000
B) R$ 45.000
C) R$ 15.000
D) R$ 10.000
E) R$ 7.500

18. No fi nal do exercício social da Empresa Comercial Ltda., com o 
intuito de apurar o resultado, foram levantadas as seguintes contas 
com seus respectivos saldos (valores em R$):

Receitas de Venda de Mercadorias................ 200.000
Comissões sobre Vendas.................................    4.000
Juros Ativos.....................................................  10.000
Custo das Mercadorias Vendidas................. 104.000
PIS sobre Faturamento.....................................  2.600
ICMS sobre Vendas........................................ 30.000
Juros Passivos..................................................  8.000
Perdas Eventuais..............................................  6.000
COFINS sobre Faturamento............................  1.400
Descontos Comerciais Concedidos................ 12.000
Provisão para o Imposto de Renda...................  6.000
Despesas Administrativas...............................  26.000
Ganho p/Equivalência Patrimonial..................  8.000

Com base nesses dados, pode-se afi rmar que o valor do Lucro 
Bruto apurado foi igual a:

A) R$ 22.000
B) R$ 18.000
C) R$ 24.000
D) R$ 50.000
E) R$ 2.000

19. Uma empresa revendedora de mercadorias realizou, no mês 
de setembro de 2010, as seguintes operações:
15/09 – aquisição de 500 unidades a R$ 5 cada uma;
18/09 – venda de 300 unidades no valor total de R$ 3.000;
21/09 – aquisição de 250 unidades pelo montante de R$ 2.500;
28/09 – venda de 400 unidades ao preço unitário de R$ 7,50 ; e
30/09 – aquisição de 150 unidades a R$ 20 cada uma.
Sabendo-se que o imposto de circulação de mercadorias incidente 
nas operações realizadas era de 10% e que não havia saldo inicial 
de mercadorias, no fi nal do mês, o montante do estoque avaliado 
pelo método PEPS correspondeu a:
A) R$ 2.000
B) R$ 3.500
C) R$ 3.150
D) R$ 1.800
E) R$ 2.500

20. Em 31/12/2010, as seguintes operações realizadas por um de-
terminado ente da federação estavam registradas na contabilidade:
Arrecadação de tributos............................................. R$ 100.000
Alienação de bens imóveis........................................... R$ 60.000
Pagamento de pessoal................................................. R$ 70.000
Amortização de operações de créditos internas.......... R$ 50.000
Pagamento de restos a pagar inscritos em 2009......... R$ 20.000
Cobrança da dívida ativa............................................ R$ 40.000
Com esses dados e com base na estrutura original da demonstra-
ção das variações patrimoniais (Anexo 15, antes da modifi cação 
proferida pela Portaria nº 749, de 15/12/2009 da STN), o resultado 
patrimonial apurado correspondeu a um:
A) superávit de R$ 10.000
B) superávit de R$ 30.000
C) superávit de R$ 20.000 
D) défi cit de R$ 10.000
E) défi cit de R$ 30.000 

NOÇÕES DE ECONOMIA E 
MATEMÁTICA FINANCEIRA

21. Um determinado bem possui a seguinte curva de demanda: 
P= (-1/2) *Q + 4, onde P= preço do produto e Q = quantidade 
demandada. Em relação à elasticidade-preço da demanda (Ep ), 
pode-se afi rmar que quando:
A) o preço for 4, a Ep é zero 
B) o preço aumentar de $1,00 para $ 2,00, a Ep é elástica
C) a quantidade demandada for 8 unidades, a Ep é infi nita
D) a quantidade demandada for 4 unidades, a Ep é -2
E) o preço aumentar de $2,00 para $3,00, a Ep é -1

22. Em relação às estruturas de mercado, está correta a seguinte 
afi rmativa:
A) Em um mercado perfeitamente competitivo, a maximização do lucro 

é feita quando a Receita Marginal é superior ao Custo Marginal.
B) No monopólio, o preço cobrado pelo produtor é igual ao custo 

marginal.
C) No modelo de Bertrand, as empresas produzem mercadorias 

homogêneas e tomam as decisões em relação aos seus preços 
ao mesmo tempo.

D) No modelo de Cournot, existe uma empresa que é a líder e é 
a primeira a determinar o nível de produção.

E) No modelo de Stackelberg, as empresas tomam suas decisões 
ao mesmo tempo sobre a quantidade que produzirão.
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23. A empresa A possui a seguinte função de produção:                     
q = (2 L + 2 K)1/2, e a empresa B apresenta a seguinte função de 
produção: q = 3 L K2 , onde: q = volume de produção, L = trabalho, 
e K = capital.
Sobre os rendimentos de escala das empresas, pode-se afi rmar que:
A) O rendimento de escala da empresa A é maior do que o da 

empresa B.
B) O rendimento de escala da empresa A é menor do que o da 

empresa B. 
C) O rendimento de escala de ambas as empresas é crescente.
D) O rendimento de escala de ambas as empresas é descendente.
E) O rendimento de escala de ambas as empresas é constante.

24. Em relação aos meios de pagamento (MP), à base monetária 
(BM) e ao multiplicador monetário, pode-se afi rmar que:
A) A base monetária é um múltiplo dos meios de pagamento.
B) Se o valor do multiplicador monetário for igual a 1,54, signifi ca 

que, quando os depósitos aumentarem de $100 milhões, os 
meios de pagamento vão aumentar $154 milhões.

C) Quando a quantidade de depósito à vista em relação ao total 
de MP cair, o valor do multiplicador monetário vai aumentar.

D) Quando a quantidade de reservas bancárias em relação ao 
total de depósitos à vista aumentar, o valor do multiplicador 
monetário vai diminuir.

E) O multiplicador monetário é a razão base monetária / meios de 
pagamento.

25. As principais características do Plano de Metas e do Plano 
de Ação Econômica (PAEG) foram:
A) O Plano de Metas identifi cou a infl ação como sendo de de-

manda, e o PAEG incentivou a entrada do capital estrangeiro 
através da Instrução nº 113 da Sumoc.

B) No Plano de Metas, a agricultura sofreu um grande desenvol-
vimento e, no PAEG, a infl ação foi diagnosticada como sendo 
de custos.

C) No fi nal do Plano de Metas, a infl ação estava controlada e, no 
fi nal do PAEG, a infl ação estava em crescimento.

D) A concentração de renda não era um problema ao fi nal do Plano 
de Metas, e era um problema no fi nal do PAEG.

E) No Plano de Metas, há uma deterioração do saldo em transa-
ções correntes, e o PAEG dotou o Estado de maior capacidade 
de intervenção na economia.

26. Em relação a uma opção de compra e a uma opção de venda, 
é correto afi rmar que:
A) A opção de venda mais valiosa é a de menor preço de exercício.
B) Se o mercado à vista é de alta, a opção de compra aumenta 

de valor.
C) Uma opção de venda dentro do dinheiro signifi ca que o preço 

do ativo objeto é maior do que o preço de exercício.
D) A opção de compra mais valiosa é a de maior preço de exercício.
E) A opção de venda tem movimento ascendente sempre que o 

preço da ação à vista for ascendente.

27. Em relação à tarifa e ao subsídio, está correta a seguinte 
alternativa:
A) A tarifa reduz o preço do bem no país importador e aumenta o 

preço do bem no país exportador.
B) O custo líquido de uma tarifa em um país pequeno é o aumento 

do bem-estar e, em um país grande, é a redução do bem-estar. 
C) O custo líquido de um subsídio é a redução do bem-estar na-

cional. 
D) A receita do governo aumenta com a tarifa e com as cotas.
E) O subsídio aumenta o preço no país importador e no país ex-

portador.

28. Em uma economia com perfeita mobilidade de capitais, 
partindo-se de uma situação de equilíbrio nos mercados interno e 
externo, caso o governo adote uma expansão da oferta monetária, 
as consequências sobre a taxa de juros do país e a renda seriam:
A) No regime de câmbio fi xo, no fi nal do processo de ajuste, o 

estoque de reservas internacionais do Banco Central é maior, 
e a taxa de juros do país é igual à taxa de juros internacional.

B) No regime de taxa de câmbio fl utuante, o novo equilíbrio ocorre 
com uma taxa de juros do país maior do que a internacional. 

C) No regime de taxa de câmbio fl utuante, no novo equilíbrio, 
a renda é inferior à renda de equilíbrio no regime de taxa de 
câmbio fi xa.

D) No regime de câmbio fl utuante, no novo equilíbrio, a taxa de câm-
bio estará em um nível mais elevado, e o balanço de pagamentos 
possuirá um saldo mais favorável em transações correntes.

E) No regime de câmbio fi xo, no novo equilíbrio, a taxa de juros 
do país seria inferior à taxa de juros internacional, e o balanço 
de pagamentos não seria afetado.

29. Um investidor comprou uma casa por $100.000,00 e a ven-
deu, um ano depois, por $150.000,00. Para que ele tenha uma 
rentabilidade real de 25% ao ano, a taxa de infl ação vigente no 
período deve ser:
A) 20% a.a.
B) 25% a.a.
C) 30% a.a.
D) 45% a.a.
E) 55 % a.a.

30. Um consumidor deve pagar $300 daqui a dois meses, e $600 
daqui a cinco meses. Considerando um regime de juros simples 
de 30% ao semestre, o valor do pagamento único a ser efetuado 
no mês três, que liquida a dívida, é:
A) $ 765 ,00
B) $ 960,35
C) $ 560,00
D) $ 860,45
E) $ 900,00

31. Um consumidor adquiriu um empréstimo no valor de                     
$ 100.000,00 para comprar um bem. A taxa de juros cobrada foi 
de 10% ao mês, e o prazo do empréstimo, três meses. O reem-
bolso será feito conforme o Sistema de Amortização Americano 
da seguinte forma: os juros são capitalizados e pagos no fi m da 
operação junto com o principal. O valor do principal a ser pago no 
fi nal do empréstimo é:
A) $ 130.00,00
B) $ 133.100,00
C) $ 140.000,00
D) $ 135.000,00
E) $ 142.000,00

32. Uma ação promete pagar dividendos no valor de $ 4,0/ação. 
Estima-se que, nos anos posteriores, os dividendos cresçam à taxa 
constante de 5% ao ano. Se o custo de oportunidade do capital é de 
14% ao ano e os dividendos são considerados uma perpetuidade, 
o valor presente dos dividendos será:
A) $ 44,44
B) $ 80,00
C) $ 28,57
D) $ 31,25
E) $ 50,44
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33. Um banco faz um empréstimo de $ 50.000,00 à taxa nominal 
de 10% ao ano (a.a.), capitalizado semestralmente. A taxa de juros 
efetiva do empréstimo é:
A) 10,55% a.a.
B) 10,15 % a.a.
C) 10,45 % a.a.
D) 10,05 % a.a.
E) 10,25 % a.a.

34. Comparando o regime de juros simples (JS) com o regime 
de juros compostos (JC), tem-se que:
A) Para o primeiro período, o valor fi nal no regime de JC é o dobro 

do regime de JS.
B) No regime de JS, o capital cresce a uma taxa linear.
C) Os juros ganhos a cada período no regime de JC são constantes 

ao logo do período.
D) Os juros ganhos a cada período no regime de JS são decres-

centes ao logo do período.
E) No regime de JC, o valor fi nal é sempre o dobro do valor fi nal 

no regime de JS.

35. Foram oferecidas a um investidor as seguintes opções: in-
vestir seu capital no ativo A e obter um rendimento de 10% ao mês 
durante três meses, ou investir o mesmo capital no ativo B e obter 
um rendimento de 33,1 % ao trimestre durante o mesmo período. 
Considerando que os ativos possuem o mesmo risco e o regime 
de juros compostos, pode-se afi rmar que:
A) A taxa de juros efetiva é maior do que a taxa de juros nominal 

na opção A.
B) O investidor não possui informações para escolher qual o melhor 

investimento.
C) Na opção B, o valor fi nal do investimento é o dobro da opção A.
D) As taxas de juros são equivalentes.
E) Na opção B, o valor fi nal do investimento é o triplo da opção A.

RACIOCÍNIO LÓGICO, NOÇÕES DE ESTATÍSTICA 
E NOÇÕES DE INFORMÁTICA

36. Três caixas iguais, uma preta, uma branca e uma amarela 
estão uma ao lado da outra em uma prateleira. Uma caixa contém 
2 moedas; outra, 3 moedas; e a outra, 4 moedas. Observe a fi gura 
abaixo.

Sabe-se que:
   A caixa preta não contém 4 moedas.
   O número de moedas da caixa do meio é menor que o número 

de moedas da caixa da direita.
   A caixa amarela está à direita da caixa que contém 4 moedas.

Então, conclui-se que:

A) A caixa da esquerda contém 2 moedas.
B) A caixa branca é a da direita.
C) A caixa preta contém 3 moedas.
D) A caixa que contém 3 moedas é vizinha da branca.
E) A caixa do meio é preta.

37. Em certa seção de um hospital, trabalham diversos médicos 
e enfermeiras, num total de 33 pessoas. Certo dia, um dos médicos 
falou com 8 enfermeiras, outro médico falou com 9 enfermeiras, 
outro com 10 enfermeiras, e assim por diante, até o último médico, 
que falou com todas as enfermeiras. 

O número de enfermeiras dessa seção do hospital é:

A) 24
B) 17
C) 18
D) 20
E) 22

38. Antônio Teles nasceu em 05/05/1905 e viveu 92 anos. Pela 
coincidência numérica, ele achava que os anos “bonitos” eram 
aqueles cuja soma dos algarismos era um número múltiplo de 5. 
Antônio, inclusive, nasceu em um ano bonito porque 1 + 9 + 0 + 5 = 15, 
que é múltiplo de 5. Incluindo o ano do seu nascimento, o número 
de anos bonitos vividos por Antônio foi de:

A) 6
B) 10
C) 12
D) 15
E) 19

39. Carlos resolveu fazer uma poupança durante este ano, da 
seguinte forma. Na primeira semana do ano, colocou 10 reais em 
seu pequeno e vazio cofre. Na segunda semana, colocou 12 reais; 
na terceira semana, 14 reais, e assim por diante, aumentando o 
depósito em dois reais a cada semana. Se ele mantiver a promessa 
e, como o ano tem 52 semanas, após o último depósito ele terá 
acumulado uma quantia: 

A) entre 3000 e 3100 reais
B) entre 3100 e 3200 reais
C) entre 3200 e 3300 reais
D) entre 3300 e 3400 reais
E) entre 3400 e 3500 reais

40. Considere a afi rmação:

  “Se você trabalha, então alcança.”

A negação dessa afi rmação é:

A) Você trabalha e não alcança.
B) Você não alcança ou não trabalha.
C) Se você não trabalha, então não alcança.
D) Se você não trabalha, então alcança.
E) Se você não alcança, então não trabalha.

41. Segundo um processo de Poisson, um call center recebe, 
em média, 18 reclamações por hora a respeito de um determinado 
produto. A probabilidade de, em 20 minutos, receber no máximo três 
reclamações, dado que houve pelo menos uma reclamação, é de:

A) 18e-6

B) 36e-6

C) 60e-18

D) 
1e

36
18 

E) 
1e

60
6 
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42. Com base no resultado fi nal do concurso para o cargo de 
Especialista em Políticas Públicas e Gestão Governamental da SE-
PLAG, prova realizada pelo CEPERJ em 01.08.2010, as frequências 
para o número de acertos obtidos nas cinco questões de Estatística 
pelos 1.535 candidatos que realizaram a prova estão mostradas no 
quadro abaixo.

O gráfi co abaixo mostra a frequência relativa dos acertos.

Com base na tabela e no gráfi co, julgue as afi rmativas a seguir.
I-  A moda e a mediana da distribuição são iguais.
II-  A amplitude interquartílica é igual a 2.
III-  A média da distribuição é igual a 2.
IV-  A probabilidade de um candidato, escolhido ao acaso entre os 

1.535, ter acertado no máximo duas questões é igual a 66,4%.
São corretas apenas as afi rmativas:
A) I e II
B) I e III
C) I, III e IV
D) II, III e IV
E) II e IV

43. Considere X como sendo a duração do tempo de voo entre 
o Rio de Janeiro e Belo Horizonte, uma variável aleatória unifor-
memente distribuída no intervalo de 60 a 80 minutos. A média (em 
minutos) e a variância (em minutos2) de X são, respectivamente:
A) 70 e 70/3
B) 65 e 400/12
C) 75 e 400/3
D) 70 e 100/3
E) 75 e 100/12

44. Suponha que a variável aleatória X tenha distribuição bino-
mial com média 3,5 e variância 1,75. Nesse caso, a probabilidade     
P(X  2) será igual a:
A) 1/2
B) 15/16
C) 8/128
D) 21/128
E) 29/128

45. Seja X uma variável aleatória normalmente distribuída com 
média  e variância 2. Seja Y a variável aleatória defi nida por 
α + βX, onde  é uma constante positiva. Se a média de Y for igual 
a zero e sua variância for unitária, então α e β serão, respectiva-
mente, iguais a:

A) 



  e 

B)  e 2

C) 



  e 

1

D) 0 e 1

E) 

  e 

46. Um modelo de processo de software é uma representação 
abstrata de um processo de software. Nesse contexto, analise os 
dois métodos abaixo, amplamente utilizados na prática atual da 
engenharia de software.
I-  Abordagem que considera as atividades fundamentais do 

processo, compreendendo especifi cação,desenvolvimento, 
validação e evolução, e as representa como fases de processo 
separadas, tais como especifi cação de requisitos, projeto de 
software, implementação, teste, e assim por diante.

II-  Abordagem que intercala as atividades de especifi cação, de-
senvolvimento e validação, sendo um sistema desenvolvido 
rapidamente baseado em especifi cações abstratas, quando, 
então, é refi nado com as entradas do cliente para produzir um 
sistema que satisfaça as suas necessidades. 

Essas defi nições caracterizam duas abordagens, respectivamente 
denominadas Métodos de Processos:
A) em blocos e baseado em componentes 
B) em interações e baseado em módulos estruturados 
C) em protótipos e baseado em validações sucessivas
D) em espiral e baseado na implementação incremental
E) em cascata e baseado no desenvolvimento evolucionário

47. No que tange à Gestão de Riscos, uma técnica é bastante 
utilizada na identifi cação destes, e que implica nos procedimentos 
a seguir descritos.
I-  Reunir em uma sala especialistas no assunto-alvo, integrantes 

da equipe, membros da equipe de gerenciamento de riscos e 
quem mais puder contribuir para o processo e pedir que come-
cem a identifi car possíveis eventos de risco.

II-  O segredo da técnica é que a ideia de um pode inspirar outra 
ideia e assim por diante, de modo que, ao fi nal da sessão, é 
possível identifi car  todos os riscos possíveis.

III-  O mediador deve iniciar falando da categoria de riscos, de modo 
que todos pensem na direção correta.

Semelhante ao Brainstorming, exceto pelo fato de que os participan-
tes da reunião não se conhecem, nem precisam estar fi sicamente 
no mesmo local, podendo utilizar e-mail na comunicação, a técnica 
descrita é conhecida por técnica de:
A) DELPHI
B) PARETO
C) SHAPIRO
D) ISHIKAWA
E) FURUKAWA

Nenhum acerto  393 candidatos 
1 acerto  627 candidatos 
2 acertos  417 candidatos 
3 acertos  81 candidatos 
4 acertos  12 candidatos 
5 acertos  5 candidatos 

Total 1.535 candidatos 
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48. No âmbito da Administração Pública, de acordo com a Lei 
8.666/93, a duração dos contratos fi cará adstrita à vigência dos res-
pectivos créditos orçamentários, exceto a determinados fatores. Num 
deles, conforme a redação dada pela Lei 9.648/98, de particular impor-
tância, sujeita o contrato à prestação de serviços a serem executados 
de forma contínua, que poderá ter a sua duração prorrogada por iguais 
e sucessivos períodos, com vistas à obtenção de preços e condições 
mais vantajosas para a administração, limitada ao seguinte prazo:
A) 30 meses
B) 60 meses
C) 90 meses
D) 120 meses
E) 150 meses

49. Pelo Art. 45 da Lei 8.666, de 21 de junho de 1993, o julgamento 
das propostas será objetivo, devendo a Comissão de Licitação realizá-
lo em conformidade com os tipos de licitação, os critérios previamente 
estabelecidos no ato convocatório e de acordo com os fatores exclu-
sivamente nele referidos, de maneira  a possibilitar sua aferição pelos 
licitantes e pelos órgãos de controle. O parágrafo 1º estabelece para 
os efeitos deste artigo, exceto numa determinada modalidade, que 
constituem tipos de licitação, a de menor preço, a de melhor técnica, 
a de técnica e preço, e a de maior lance ou oferta. Nessas condições, 
a modalidade de licitação referenciada é conhecida por:
A) Leilão
B) Convite
C) Concurso
D) Concorrência
E) Tomada de preços 

50. ITIL defi ne um conjunto de melhores práticas para os pro-
cessos em uma área de TI, com a fi nalidade de agregar valor às 
áreas de negócio de uma organização. O modelo de referência de 
processos ITIL propõe as áreas a seguir descritas.
I-  Suporte ao Serviço – os processos concentram-se nas tarefas 

de execução diária, necessárias à manutenção dos serviços 
de TI já entregues e em utilização pela organização.  

II-  Entrega do Serviço – os processos concentram-se nas ativi-
dades de planejamento a longo prazo dos serviços que serão 
demandados pela organização e na melhoria dos serviços já 
entregues e em utilização pela organização. 

Nas áreas I e II, são processos de Gerenciamento, respectivamente: 
A) Incidente e Confi guração  
B) Nível de Serviço e Incidente
C) Capacidade e Nível de Serviço
D) Confi guração e Continuidade dos Serviços de TI
E) Continuidade dos Serviços de TI e Capacidade 

52. Em tema de repartição de receitas tributárias, no concernente 
às microempresas e empresas de pequeno porte, a lei complemen-
tar, nos termos da Constituição Federal, poderá:
A) estabelecer regime único de arrecadação de tributos, com 

retenção dos destinados aos Estados, por trinta dias
B) organizar regimes simplifi cados de recolhimento de tributos, 

com ressalva para os tributos municipais
C) adotar cadastro único de contribuintes e fi scalização compar-

tilhada entre os entes da Federação
D) estabelecer cotas para o repasse dos tributos cujas parcelas perten-

cem aos Estados e Municípios, de acordo com o fl uxo arrecadado
E) centralizar os recolhimentos dos tributos de forma compulsória 

para o contribuinte, vedado o compartilhamento da fi scalização

53. A União Federal, por autorização constitucional, pode instituir 
diversas contribuições, exceto a:
A) de intervenção no domínio econômico
B) de interesse das categorias profi ssionais
C) de interesse das categorias econômicas
D) social sobre o Lucro Liquido
E) para o custeio da iluminação pública

54. A Empresa Pregos e Serrotes S/A realizou diversos atos nego-
ciais sujeitos à tributação estadual e federal, não tendo recolhido os 
tributos no momento próprio. Após vários anos de atividade, os bons 
fl uxos da economia geraram confortável saldo no caixa da empresa, 
que resolve pôr termo às suas pendências com a Administração 
Tributária, que não havia realizado qualquer ato de fi scalização 
ou efetuado cobrança judicial dos débitos tributários. O ato de 
reconhecimento da dívida perante o Fisco é caracterizado como:
A) confi ssão com renúncia à discussão  da legalidade dos tributos
B) dação em pagamento com a transferência de bens para o Fisco
C) imputação de pagamento com alegação de prescrição
D) denúncia espontânea com a dispensa do pagamento de multas, 

exceto a de mora
E) desistência e renúncia à alegação de vícios de inconstitucio-

nalidade do tributo

55. Em tema de tributos estaduais, o Código Tributário do Estado 
do Rio de Janeiro estabelece que o rol de tributos consiste em:
A) Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores e Im-

posto de Transmissão Causa Mortis e Doação
B) Imposto de Renda Estadual e Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços
C) Contribuições de Melhoria e Contribuição sobre o Lucro Líquido
D) Taxas em razão do exercício do poder de polícia e Contribuições 

Sociais
E) Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços, e Con-

tribuições de Intervenção Econômica

56. Nos termos do Código Tributário do Estado do Rio de Janeiro, 
a Taxa Judiciária não incidirá sobre:
A) Reconvenção
B) Oposição
C) Habilitação para Casamento
D) Embargos do Devedor
E) Embargos de Terceiro

57. Nos termos do Código Tributário do Estado do Rio de Janeiro, 
deve prestar informações à autoridade administrativa, mediante 
notifi cação escrita, sobre bens, negócios ou atividades de terceiros:
A) Presidente da República
B) Empresa de Shopping Center
C) Padre ou Pastor
D) Governador do Estado
E) Ministério Público

NOÇÕES DE DIREITO TRIBUTÁRIO E 
NOÇÕES DE DIREITO PÚBLICO

51. No que concerne aos princípios gerais do Sistema Tributário 
Nacional inscritos na Constituição Federal, é correto afi rmar que:
A) União, Estados, Distrito Federal e Municípios podem instituir 

impostos, taxas e contribuições sociais.
B) As taxas instituídas por União, Estados, Distrito Federal e Mu-

nicípios poderão ter a mesma base de cálculo dos impostos.
C) Os confl itos de competência entre União, Estados, Distrito 

Federal e Municípios serão regulados por lei ordinária.
D) As regras sobre obrigação, lançamento, crédito, prescrição 

e decadência tributários aplicáveis à União, Estados, Distrito 
Federal e Municípios serão fi xadas por lei ordinária.

E) As limitações constitucionais ao poder de tributar obedecidas 
por União, Estados, Distrito Federal e Municípios devem ser 
reguladas por lei complementar.
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58. Do termo da inscrição na dívida ativa, consoante o Código 
Tributário do Estado do Rio de Janeiro, deve(m) constar:

A) o nome do devedor e de sua esposa, independentemente do 
tributo devido

B) a quantia devida e a maneira de calcular a multa de mora
C) os termos da fi scalização contendo o histórico do processo 

administrativo
D) a identifi cação funcional dos agentes fi scais que realizaram o ato
E) a data de publicação no Diário Ofi cial da constatação da dívida

59. De acordo com as regras do Estatuto dos Funcionários 
Públicos do Estado do Rio de Janeiro, no tocante às licenças, é 
correto afi rmar que:

A) O servidor terá direito a licença com vencimentos para acom-
panhar cônjuge eleito Deputado Federal.

B) A licença à gestante terá o prazo de quatro meses, prorrogáveis, 
em caso de aleitamento, por mais quatro meses.

C) Poderá o servidor usufruir de licença-prêmio de três meses a 
cada dez anos de efetivo serviço, sem ausências injustifi cadas.

D) Haverá licença com vencimentos no caso de eleição para 
mandato parlamentar, autorizada a cumulação.

E) Poderá o servidor afastar-se por motivo de doença em pessoa 
da família, por doze meses, com remuneração integral.

60. Nos termos do Estatuto dos Funcionários Públicos do Estado 
do Rio de Janeiro, é correto afi rmar, quanto aos deveres prescritos 
aos servidores públicos:

A) Deve pontuar sua atividade pela urbanidade no trato com seus 
colegas de trabalho e o público em geral.

B) Deve obediência às ordens dos superiores hierárquicos, mesmo 
as manifestamente ilegais.

C) Deve manter crítica quanto às instituições constitucionais e 
administrativas, não lhe devendo respeito.

D) Pode omitir registros quanto à sua situação familiar diante do 
sigilo que deve recair sobre essas relações.

E) Não está compelido à submissão a inspeção médica, mesmo 
determinada pela autoridade competente.

61. O servidor público civil do Estado do Rio de Janeiro, nos 
termos do Estatuto dos Funcionários Públicos do Estado do Rio 
de Janeiro, é proibido de:

A) realizar empréstimos fi nanceiros para seus familiares
B) prestar fi ança para seus genitores ou fi lhos
C) praticar a usura no âmbito do serviço público
D) cumular seu cargo com outro de professor, em horário compa-

tível
E) inscrever-se em partido político e candidatar-se a cargo eletivo

62. Nos termos das normas de organização interna da Secretaria 
de Fazenda do Estado do Rio de Janeiro (Decreto Nº 40613/2007) 
não constitui Posto de controle interestadual previsto o localizado em:

A) Morro do Coco
B) Nhangapi
C) Porciúncula
D) Jamapará
E) Mambucaba

63. Nos termos da Resolução SEFAZ 45/2007, para executar as 
políticas tributária, fi scal, econômica e orçamentária do Estado, o 
referido órgão tem como fi nalidade:
A) representar judicialmente o Estado nas ações tributárias
B) opinar sobre o gerenciamento da Conta Única do Tesouro 

Estadual administrada pelo Secretário do Planejamento
C) organizar as carreiras administrativas do Estado, propondo 

planos especiais e controlando a remuneração para estabelecer 
equilíbrio orçamentário

D) promover a integração com os demais Poderes Estaduais, 
bem como com as demais esferas de governo em assuntos 
contábeis, econômicos, tributários e fi scais

E) formular e implementar programas que visem à consolidação de 
uma política econômico-tributária, de saúde, direitos humanos 
e fi scal do Estado, de modo a possibilitar a efetivação material 
dos Planos de Governo

64. Segundo a Constituição Federal, não é considerado um 
princípio geral da ordem econômica:
A) Propriedade Privada
B) Soberania Nacional
C) Livre Concorrência
D) Defesa do Consumidor
E) Proteção ao Capital

65. Nos termos da Constituição Federal, as competências origi-
nárias do Supremo Tribunal Federal consistem no julgamento de 
ações que veiculam temas de extrema relevância para a Sociedade, 
como a recente decisão que acolheu a proteção à liberdade de 
expressão, nas manifestações públicas em prol da legalização de 
espécie de droga. A ação julgada pelo STF foi a: 
A) Ação Popular para proteção do patrimônio público intangível
B) Arguição de Descumprimento de Preceito Fundamental
C) Ação Civil Pública para defesa dos consumidores
D) Ação Penal Pública para libertar os usuários de drogas
E) Ação Civil proposta por Amicus Curiae para legalizar as drogas

NOÇÕES DE ADMINISTRAÇÃO GERAL, PÚBLICA 
E GERENCIAL

66. Pode-se dizer que um dos principais objetivos da adminis-
tração é:
A) elevar a produtividade
B) garantir o crescimento econômico 
C) promover a redistribuição de renda
D) assegurar a governabilidade
E) colaborar com a paz social

67. Os dois primordiais teóricos da administração, um deles 
criador da Escola Clássica, são:
A) F. Taylor e H. Ford
B) Smith e D. Ricardo
C) F. Taylor e P. Drucker
D) H. Ford e H. Fayol
E) F. Taylor e H. Fayol

68. No âmbito da administração, o método aplicado pela Admi-
nistração Científi ca para a pesquisa é:
A) Investigação Metodológica
B) Estudo de Tempo e Movimentos
C) Etnografi a
D) Ciclo PDCA
E) Análise de Causa e Efeito
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69. Segundo a teoria clássica da Administração, as funções do 
administrador são:
A) propor, elaborar, articular e realizar
B) planejar, organizar, coordenar, liderar e controlar
C) prever, organizar, comandar, coordenar e controlar
D) organizar, planejar, coordenar, comandar e liderar
E) propor, debater, decidir, organizar e executar através de tercei-

ros

70. A forma preferida pelo principal teórico da Administração 
Científi ca para remunerar o trabalho é:
A) por participação nos lucros 
B) por dia
C) por semana
D) por peça
E) por tarefa

71. Sobre as agências reguladoras, pode-se afi rmar que elas, 
de modo geral:
A) Protegem o consumidor e o interesse público dos serviços 

públicos concedidos, no âmbito federal e no estadual
B) Protegem o consumidor e o interesse público dos serviços 

públicos concedidos, no âmbito federal. 
C) Protegem o consumidor e o interesse público dos serviços 

públicos concedidos, no âmbito estadual.
D) Protegem o consumidor e o interesse público dos serviços pú-

blicos concedidos e permitidos, no âmbito federal e no estadual.
E) Protegem o consumidor e o interesse público dos serviços pú-

blicos concedidos e permitidos, no âmbito federal, no estadual 
e no municipal.

72. No Brasil, duas características importantes da burocracia, 
segundo o tipo ideal, são também princípios constitucionais da 
Administração Pública, quais sejam:
A) Separação entre a propriedade e a gestão, e Formalidade
B) Moralidade e Publicidade
C) Legalidade e Impessoalidade
D) Legalidade e Publicidade
E) Formalidade e Hierarquia

73. O Estado, segundo um dos mais importantes fi lósofos france-
ses do século XX, está a serviço da classe dominante e é dividido 
em aparelhos:
A) executivos e reprodutivos
B) ideológicos e gnosiológicos
C) executivos e legislativos
D) executivos, legislativos e judiciários
E) repressivos e ideológicos

74. Na teoria que versa sobre Estado, Governo e Administração 
Pública, o Contratualismo é:
A) uma teoria segundo a qual o Estado surge por um contrato 

social 
B) uma teoria segundo a qual, na Administração Pública, os ne-

gócios são realizados com contratos
C) uma ideologia defendida por alguns fi lósofos para quem a 

sociedade é regida por contratos e instituições
D) uma corrente fi losófi ca que explica a permanência das relações 

sociais entre grupos  heterogêneos como decorrente de con-
tratos fi rmados em bases confi áveis

E) uma corrente que defende o ponto de vista de que os membros 
dos partidos políticos devem fi rmar contratos com suas agre-
miações, arcando com multas em caso de descumprimento de 
compromissos éticos e programáticos

75. Governabilidade e governança são conceitos hoje correntes 
no âmbito da Administração Pública. Signifi cam, respectivamente:
A) capacidade de gerenciar os recursos do Estado e forma de 

conduzir politicamente o governo
B) capacidade política de governar e forma de gerir os recursos 

do Estado
C) sistema de relacionamento do Estado com as instituições e con-

junto de normas que determinam os termos de funcionamento 
na Bolsa de Valores 

D) facilidade com que os governantes conduzem as negociações 
políticas e conjunto de normas e pessoas que regem as ope-
rações das Sociedades de Economia Mista

E) qualidade de quem governa e setor responsável pela limpeza, 
arrumação e conservação dos bens do Estado 

76. A Administração Gerencial é associada à:
A) Administração Privada, sem relação com a Administração Pú-

blica
B) Administração Privada e referenciada na Administração Pública
C) Administração Privada e Pública, em épocas diferenciadas da 

história
D) Administração Pública e referenciada na Administração Privada
E) Administração Pública, aplicando-se apenas às empresas 

públicas e sociedades de economia mista, segundo o Plano 
Diretor da Reforma do Estado

77. As OSCIPs pertencem ao:
A) Judiciário
B) Primeiro Setor
C) Segundo Setor
D) Quarto Poder
E) Terceiro Setor

78. A reforma do Estado, na história da república brasileira, teve 
dois conhecidos e referidos órgãos voltados para ela, um nos anos 
1930, e outro nos anos 1990, cujas siglas são, respectivamente:
A) INCRA e MIRAD
B) DRE e MURAD
C) DASP e MARE
D) MIRAD e MIRE
E) DASP e MIRE

79. Para que haja cidadania, é necessário, segundo Marshall, 
que o indivíduo tenha garantidos os direitos:
A) humanos e políticos
B) civis, políticos e sociais
C) civis, políticos e humanos
D) políticos, humanos e sociais
E) civis e sociais

80. A natureza de autarquia especial é caracterizada por:
A) Independência administrativa, ausência de subordinação hie-

rárquica, mandato fi xo, estabilidade dos dirigentes e autonomia 
fi nanceira.

B) Independência administrativa, mandato fi xo, estabilidade dos 
dirigentes, orçamento próprio e autonomia fi nanceira

C) Ausência de subordinação hierárquica, mandato fi xo, plano de 
carreira específi co, estabilidade dos dirigentes e autonomia 
fi nanceira

D) Criação por lei, independência administrativa, ausência de su-
bordinação hierárquica, estabilidade dos dirigentes e autonomia 
fi nanceira

E) Criação por emenda constitucional, independência adminis-
trativa, ausência de subordinação hierárquica, mandato fi xo e 
autonomia fi nanceira


